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EMENTA 
Análise das teorias de estratificação e estrutura social. Discussão das diferentes 
conceituações de classe, estamento e castas sociais, mobilidade e conflito na sociedade 
industrial moderna. O problema de “ classe média”. 
 
 
PROGRAMA 
 
 
BIBLIOGRAFIA  

Estrutura e Estratificação Social 
Prof. Jorge Miglioli 
 



PROGRAMA 
 
PARTE I: INTRODUÇÃO 
 

1. Origens da diferenciação Social 
Estrutura da sociedade e divisão em grupos. Classificação dos grupos sociais. Origens 
históricas da diferenciação social: divisão do trabalho, produtividade, excedente 
econômico, propriedade privada. 
 
2. Classes e outros grupos sociais 
Grupos sociais historicamente relevantes: senhores e escravos, castas, estamentos, 
classes, partidos políticos, elites. 

 
PARTE II: CONCEPÇÃO MARXISTA DE CLASSES 
 

3. Modo de produção e classes sociais 
Forças produtivas. Relações de produção. Modo de produção e formação social. 
Determinações históricas. Classes sociais. 
 
4. Classes em diferentes modos de produção 
Modos de produção antagônicos e não antagônicos. Comunismo primitivo, 
escravismo, feudalismo, capitalismo, socialismo. Coexistência de modos de produção 
numa sociedade. A permanência de produtores simples em diversos modos de 
produção. 
 
5. Diferentes interpretações da concepção marxista 
Os textos de Marx e Engels sobre classes. Esquema com duas classes, três classes 
(funcional) e muitas classes. Confusão de classes e frações de classes. O problema das 
chamadas classes médias. 
 
6. Dominação e lutas de classes 
Relações e interesses de classes. Dominação de classe. Formas de lutas de classes. 
Lutas de classes como força do desenvolvimento social. Lutas de classes e revolução 
social. 

 
PARTE III: OUTRAS CONCEPÇÕES DE CLASSES 
 

7. Diversidade de concepções 
A idéia da estratificação ou graduação de classes baseada numa mistura de 
indicadores. Classes baseadas em méritos. Concepções funcionais. Negação da 
existência de classes, ou a sociedade formada por indivíduos: sua expressão na teoria 
econômica liberal. A questão da mobilidade social. 
 
8. Algumas concepções diferenciadas 
Max Weber: classes e grupos de status. Schumpeter e a historicidade das classes. 

 



 
PARTE IV: CONCLUSÃO 
 

9. As classes na sociedade contemporâneas 
As classes nas sociedades capitalistas desenvolvidas e subdesenvolvidas. 
Padronização das classes nessas sociedades. Unificação da classe dominante. 
Novamente a questão das classes médias. 

 
10. Tentativa de mensuração das classes 
Dificuldades de mensuração. Mensuração econômica com base na riqueza e na renda. 
Classificação baseada nas ocupações ou profissões. 
 

OBSERVAÇÃO: A bibliografia para cada ponto do Programa será indicada no decorrer 
do curso. 
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